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Em vez de remendo, a ideia era
construir um novo terminal de
embarque no bairro Vila Nova,
maisconfortáveleprotegido.Ou
seja, derrubar a estrutura exis-
tente e construir tudo do zero,
conforme anunciado em 2010
pelo então prefeito João Paulo
TavaresPapa(vejaaolado).
“Agente ficoubastanteentu-

siasmado.Haviaatéumcroqui
do projeto, que tinha previsão
de ser entregue junto com a
primeira etapa da Avenida Pe-
rimetral. Só que não falaram
mais nada”, lamenta Walter
FerreiradaNóbrega,presiden-
te da Associação dos Mestres
Regionais Autônomos do Por-
todeSantos, detentorada con-
cessãodoserviço.
Ele conta que ospróprios ca-

traieiroschegaramaproporar-
car com os custos das melho-
rias,mas houve entraves buro-
cráticos. “Por ser uma área que
envolve a Prefeitura, a Codesp
e a Marinha, seria preciso um
entendimento, mas nada foi
prafrente”.
Por issoéque,apesardafrus-

tração, ele vem aprovando os
pequenos serviços que têm si-
do feitos por lá – ainda que a

passosdetartaruga.
“Tá devagar, sim. Mas será

um avanço. Os banheiros, por
exemplo, estão interditados há
cerca de dois anos. Alémdisso,
a laje do terminal foi trocada e
a pintura no espaço, refeita”,
minimizou.

MASQUANDOACABA?

Essa éaperguntaquenãoquer
calar. “Os pedreiros vêm um
dia e faltam cinco. Desse jeito,
nãoacabajamais”,criticaoapo-
sentado Joel Robson, de 76
anos.
Mesma impressão têmo sol-

dador Hilton Delboro, de 64.
“Pela lerdeza, isso só ficará
pronto no Dia de São Nunca.
Nemtartarugaétãodevagar”.
A Prefeitura de Santos, por

sua vez, garantiu que os no-
vos banheiros já estão pron-
tos. O que resta é a confecção

de duas grades de ferro – que
devemestar prontas até sexta-
feira – para evitar atos de
vandalismo.
Quantoàrevitalizaçãodoter-

minal em si, o administrador
daRegiãoCentralHistórica de
Santos, Luiz Antonio Rosas,
lembra que a Codesp tem o
compromisso de revitalizar a
área.
A obrigação atende ao Ter-

modeAjustamento deCondu-
ta(TAC)firmadoentreaPrefei-
tura,oMinistérioPúblicoEsta-

dual e a estatal, anos atrás. O
prazopara conclusãodos tra-
balhos terminou em 6 de de-
zembro de 2012 e nada saiu
dopapel.
“Por ter feito a Avenida Pe-

rimetral, a Codesp tem um
compromisso de revitalizar
essa área. Esse TAC já ven-
ceu. OMinistério Público vai
ter uma nova conversa com a
Codesp e vai cobrar, talvez
atémultar, para que a estatal
faça o que é sua responsabili-
dade”,dizRosas.

ATribunapublicavaoprojetode
revitalizaçãoeurbanizaçãodaáreado
MercadoMunicipal,incluídoosetorde
embarqueedesembarquedasca-
traias.Onovoterminalprevistoentão
seriaemfrenteaorestauranteBom
Prato.Comapromessada
revitalização,esperava-seexpandiros
passeiosturísticosdecatraiapeloPor-
to.Oprojetopreviauminvestimento
deR$4,64milhões,aseremcaptados
juntoaoGovernoFederal

DAREDAÇÃO

Três em cada quatro brasilei-
ros sonhamabrir o seupróprio
negócio, revelou umapesquisa
nacional, mês passado. Para
ampararesse ‘desejoempreen-
dedor’, a Unidade Sebrae Mó-
velaportouemGuarujá.
Até sexta-feira, dois orienta-

dores do órgão atenderão ao
público que quer abrir ou ex-
pandirsuasempresas.

A unidade é um escritório
itinerante, com analistas do
Sebrae-SP.O objetivo é reali-
zar atendimentos indivi-
duais, prestando consultoria
especializada gratuita aos
empreendedores e futuros
empresários.
Os consultores explicam,

também, sobre a formalização
de empresas pela figura do
Microempreendedor Indivi-

dual (MEI) – que traz uma
sériedebenefícios, como isen-
ção de tributos e pagamento
simplificado.

CONSCIENTIZARECAPACITAR
Naunidademóvel, são espera-
dos até 25 atendimentos diá-
rios–em2012,naúltimapassa-
gem,aunidadeitineranteaten-
deucercade180pessoas.
“O Sebrae vem prestar, mais

umavez,umserviçodeorienta-

ção aos empresários de peque-
no e grande porte da Cidade.
Eles tirarão todas as dúvidas
possíveis. Vamos atender uma
boa demanda desta vez”, afir-
ma o secretário municipal de
Desenvolvimento Econômico
e Portuário, Adilson Luiz de
Jesus.
De acordo com o gestor do

Sebrae-MóvelnaBaixadaSan-
tista, Eduardo Silva Sotelo, “o
intuitoéconscientizarecapaci-

tar o empresário, para que ele
busque ferramentas gratuitas
a fim demelhorar o negócio e
que isso reflita na gestão e no
atendimento aos turistas e
munícipes”.

SERVIÇO - ATÉHOJE, AUNIDADEFUNCIONANA
PRAÇA14BIS, EMVICENTEDECARVALHO.DE
AMANHÃASEXTA-FEIRA,OUTILITÁRIO
ESTARÁNAPRAÇADAMATRIZ, 1 – CENTRO.O
HORÁRIODEATENDIMENTOÉDAS 10ÀS 16
HORAS–EXCETONAQUINTA-FEIRA (18),
QUANDOOFUNCIONAMENTOOCORRERÁ,
EXCEPCIONALMENTE,DAS9ÀS 15HORAS.

A morosidade na reforma é criticada por catraieiros, que já perderam a esperança em um novo terminal

A unidade fica até sexta-feira, com técnicos prontos a dar um empurrão no sonho do próprio negócio

ATribunanãoesquece

Onovo ficoupara trás.Restao reparo
Projeto de revitalização do Mercado Municipal incluía um terminal para embarque nas catraias. Hoje, só querem que termine a reforma

20
por cento
éaparticipaçãodaspequenas
emédias empresasnoPIB
brasileiro,queanopassado
foideR$4,4 trilhões

NoPIB

Os banheiros estão prontos. Segundo a Prefeitura, faltam apenas grades de ferro para evitar depredações
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Mais que prejuízos econômi-
cos, atos de vandalismos po-
demcolocar vidasemrisco.Foi
o que poderia ter acontecido
em Guarujá. Furtos de cabos
deixaram a Central de Telefo-
nia do Corpo de Bombeiros fo-
radoar.Oproblemafoisanado
dois dias depois do incidente e
demonstra a delicada situação
entre operadoras de serviços e
clientes.
Quem precisou acionar os

serviços dos Bombeiros pelo
193 local não obteve êxito até a
noite de sexta-feira. Assim, to-
das as viaturas da corporação
ficaram na garagem e a média
diáriade200 telefonemas caiu

a quase zero. A unidade aten-
detodaapopulaçãodeGuaru-
já–290milpessoas.
Segundo a corporação, o

contato com a operadora de
telefoniasedeunaquarta-fei-
ra passada, primeiro dia em
que foi registrado o proble-
ma. Embora seja serviço de
utilidade pública, o conserto
nãoteveprioridade.
Asoluçãosóveionofinalda

noite de sexta-feira. Por nota,
a operadora Vivo limitou a
informar que tomou todas as
“providências necessárias pa-
ra normalizar a situação o
mais rápido possível”. On-
tem, o serviço já funcionava
normalmente.

Qualidadedevida
Cursogratuitodegestãodo tempo
A Escola Superior de Administração e Gestão (Esags)
disponibiliza, online, o curso gratuito sobre Gestão do
Tempo. Desenvolvido para estimular os participantes a
pensar situações do cotidiano, tanto na vida pessoal,
quanto profissional, a ferramenta promove reflexão so-
bre o tempo emque se vive. As aulas são virtuais e nãohá
necessidade de inscrição. O acesso pode ser feito em
computadores, tablets ou celulares. Basta estar conecta-
do à internet. O endereço é www.eadstrong.com.br/ges-
tao-tempo/curso.
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30denovembrode2010

Em 2010, a promessa era de um novo terminal, incluído em projeto de revitalização de toda a área
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Furtodecabocausou ‘silêncio’ no
CorpodeBombeirosemGuarujá

Leiturarápida
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